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RESUMO

Buscando uma maneira de comprovar que através de treinamento é possível que uma pessoa consiga desenvolver sua capacidade vocal, propõe-se a criação de um sistema capaz de analisar frases musicais monofônicas efetuadas por cantores ou candidatos a coral. Servindo como ferramenta de auxílio para os professores, seria então possível avaliar algum dos aspectos característicos de canto, tais como afinação, ritmo e intensidade vocal da pessoa, bem como obter um histórico das avaliações realizadas. Sendo, portanto, também um estímulo para quem está aprendendo a cantar e como meio de comprovação da eficácia das aulas. 
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 MOTIVAÇÃO

Até o ano de 2007 apenas os candidatos “afinados por natureza” conseguiam vaga no coral da FEEVALE. Naquele ano, o grupo mudou seu paradigma e começou a acolher pessoas da comunidade interessadas em cantar, utilizando-se da educação musical e formação vocal para contribuir no processo de inclusão, socialização e humanização (FEEVALE, 2010).

Desde então, a equipe de professores do coral busca uma maneira de comprovar que através do treinamento é possível que uma pessoa consiga desenvolver sua capacidade vocal, derrubando o mito de que apenas aqueles que nascem com o dom do canto podem ser selecionados para integrar um grupo de vozes (WESCHENFELDER; DORIA, 2009).

Registrar a voz do candidato no momento da primeira audição e realizar um novo registro depois de determinado período de aulas pode ser uma maneira de demonstrar que a educação da voz é possível. Através de um comparativo entre as amostragens, tornar-se-ia possível ao Coral comprovar a evolução de seus alunos e, conseqüentemente, a eficiência do projeto perante a instituição, com uma nova forma inclusive de prestação de contas do projeto de extensão.

Para uma melhor avaliação dos cantores, propõe-se a utilização de um método capaz de analisar o desempenho dos cantores nas frases musicais propostas pelos professores no momento dos testes. A elaboração deste sistema tem como principal objetivo auxiliar professores de música no processo de educação vocal, prover uma base de dados até então praticamente inexistente, bem como fazer com que a música representada pela voz de cada integrante possa ser “enxergada” individualmente. Isso permitiria a demonstração de que mesmo para pessoas com pouca percepção musical, a evolução da voz é possível. 

Segundo Foz (1998), desde que bem explorado, o computador é uma ferramenta útil para o educador e deve ser visto sempre como um aliado.  Dentro do campo do estudo voltado para a fonoaudiologia, ao realizar trabalho sobre análise de sinais e voz, Blumm (2003) diz que o computador tem como objetivo principal a motivação e que através de seus recursos o usuário ou paciente pode se desenvolver de modo mais rápido e eficiente. A figura em questão do paciente pode ser comparada à do cantor em busca da execução de notas mais próxima do ideal.

A gravação de simples notas musicais isoladas e sua respectiva análise não constitui uma avaliação suficiente para os interesses do coral. Outros aspectos são importantes e devem ser observados, tais como ritmo, respiração e percepção musical. Para uma avaliação mais completa, a utilização de frases musicais permite maior embasamento para os professores. (WESCHENFELDER, 2009)

Para exemplificar, a figura seguinte 1 mostra a gravação de uma frase musical cantada de maneira errada sobreposta a uma cantada de maneira correta. Esta frase é constituída da nota executada pelo piano da professora do coral (fornecendo o tom para o aluno) seguido de cinco notas cantadas.
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Figura 1. Comparativo entre a frase musical cantada de forma correta e equivocada. 

Matras (1991) diz que a voz é som, e, portanto tem as características sonoras do mesmo. Conforme citado por Souza (2000), o pesquisador Karl Bühler em 1934 diz que a voz humana apresenta três funções, seja ela falada, cantada ou uma simples interjeição: representação, expressão e apelo. 

Conforme Oragasawara (2008) e Matras (1991), a envoltória dos sinais acústicos emitidos por notas e pela voz possuem quatro partes: ataque, decaimento, sustentação e relaxamento. Sendo assim, a análise de voz pode ser usada como guia para a aplicação no estudo do canto e emissão por voz de notas musicais.

Assim dito, este trabalho visa desenvolver uma ferramenta de auxílio para professores e alunos dos corais, com intuito de avaliar e aprimorar aspectos característicos de canto através de um método computacional. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Desenvolver um método computacional para avaliar o desenvolvimento da capacidade de canto dos integrantes de um coral através de frases musicais monofônicas.

Objetivos específicos

· Identificar início e fim de cada nota na frase musical.

· Identificar a nota reproduzida.

· Calcular a intensidade de nota.

· Obter banco de dados modelo para comparativos.

· Estabelecer métricas de avaliação.

· Avaliar resultado da classificação com auxílio de especialista em canto.

METODOLOGIA

1. Desenvolvimento e escrita do anteprojeto.

2. Entrega final do anteprojeto.

3. Estudo sobre composição das notas musicais.

4. Estudo sobre classificação dos cantores em corais.

5. Estudo sobre processamento de sinais de voz..

6. Contato com professores do coral.

7. Entrevistas com profissionais e cantores amadores para levantamento de requisitos.

8. Levantamento das frases musicais monofônicas usadas nos testes.

9. Redação do trabalho de conclusão I.

10. Entrega final do trabalho de conclusão I.

11. Gravação das frases monofônicas.

12. Criação do banco de dados modelo para as frases.

13. Elaboração de uma proposta de métricas para comparação entre os modelos gravados e as avaliações dos cantores.

14. Implementação de algoritmos para obter as métricas.

15. Aplicação dos testes com o conjunto de frases monofônicas modelo.

16. Análise dos resultados da aplicação do método de classificação proposto.

17. Redação do trabalho de conclusão II.

18. Entrega do relatório final do trabalho de conclusão II e apresentação para banca avaliadora.

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul

	1
	X
	X
	
	
	

	2
	
	X
	
	
	

	3
	
	X
	X
	
	

	4
	
	X
	
	
	

	5
	X
	X
	X
	
	

	6
	
	X
	
	
	

	7
	
	X
	X
	
	

	8
	
	
	X
	
	

	9
	
	X
	X
	X
	X

	10
	
	
	
	
	X


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	11
	X
	
	
	
	

	12
	X
	X
	
	
	

	13
	
	X
	X
	X
	


	14
	
	X
	X
	X
	

	15
	
	
	X
	X
	

	16
	
	
	X
	X
	

	17
	X
	X
	X
	X
	X

	18
	
	
	
	
	X
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